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Sinovaldo - Jornal NH 
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Duque - O Tempo (MG) 
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Henrique - Tribuna da Imprensa (RJ) 
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Bessinha - A Charge Online 
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Carro atropela e mata cachorro de Susana Vieira no Rio  

 

PATRÍCIA DANTAS - da Folha Online  

 

Susana Vieira sofreu uma perda nesta segunda-feira. Em um passeio com o marido da atriz, Marcelo 

Silva, o cachorro se soltou e acabou atropelado em rua da praia do Pepê, na Barra da Tijuca (zona oeste 

do Rio).  

 

Heitor, o pastor alemão da atriz, não resistiu aos ferimentos e morreu. Marcelo soltou a coleira após ser 

mordido na mão e na perna. O marido da atriz foi levado à emergência do hospital Barra D'Or.  

 

A assessoria de imprensa disse não comentar a vida pessoal da atriz e se recusou a dar detalhes sobre a 

informação.  

 

A CET (Companhia de Engenharia de Tráfego), do Rio, informou que não registrou nenhum acidente na 

Barra da Tijuca, mas também disse que não registra ocorrências com cachorros.  

 

=============== 

 

Faltou a brilhante repórter conversar com os pais do cachorro e entrevistar "as autoridades competentes" 

para saber por que a CET não registra ocorrências com seres tão humanos quanto os cães. 
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"Temo, por ser público, parecer alguém em busca de autopromoção, algo que abomino. Por outro lado, 

não arredo pé de uma boa discussão, o que sempre me parece salutar. Por isso resolvi aceitar o convite a 

expor minha opinião, já distorcida desde então. Reconheço que minha carta, curta, grossa e escrita num 

instante emocionado, num impulso, não é um primor de clareza e sabia que corria o risco de 

interpretações toscas..." - Zeca Baleiro, o maior engodo da música brasileira contemporânea, no texto 

vagabundo publicado pela Folha de S.Paulo na edição de ontem. 

	�
����
�������������
��
�����  

��
����
�����
��
�����  

 

����������  �������������������
�������'���
���(����
����)�����  

 

Chance perdida 

 

Site do Cláudio Humberto  

 

Se tivesse recorrido aos serviços do SUS, e não ao Hospital Sírio-Libanês, para tratar de sua crise de 

diverticulite, a poderosa ministra Dilma Rousseff (Casa Civil) certamente resolveria os problemas da 

saúde pública no Brasil.  
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DIFERENÇAS E REPETIÇÕES  

 

Juremir Machado da Silva - Correio do Povo 

 

Eu sou um ignorante. Confesso. Não estou falando daquele sentido socrático - só sei que nada sei. É algo 

mais concreto mesmo. Não consigo diferenciar uma anta de uma paca. Vocês conseguem? Meus 

conhecimentos de zoologia limitam-se ao mínimo. Sei distinguir um cavalo de uma vaca. Mas confundo 

peruas com dragões. Também não vejo diferença entre direita e esquerda. Resolvi estudar um pouco 

para me ilustrar. Nunca é demais. Imaginem se eu fosse candidato a um cargo público e tivesse de 

responder, num debate de televisão, sobre isso! Ia me dar mal. Eu poderia ter dedicado o meu tempo a 

aprender sobre faisões e cisnes. Não me senti atraído. As pacas e as antas não saem da minha cabeça. 

Têm mais a ver com o meu universo mental. Tenho imaginário de anta. Tenho sonhos de paca. Estou 

obcecado por esses dois animais. Que fazer? Ler sobre eles, claro.  

 

Li. Agora já sei, por exemplo, graças ao Google e à Wikipédia, que as antas nascem depois de uma 

gestação de 14 meses. Quer dizer, não têm pressa de sair. Uma anta tem quatro dedos na mão. Sabiam 

disso? E três dedos nos pés. A anta, ou tapir, é o maior mamífero da América do Sul. Pode ser 

encontrada nas planícies e, se não me engano, até no planalto. Aprecia cana-de-açúcar, milho, arroz e 

outros produtos que podem ser fermentados. Acho eu. O macho marca território fazendo xixi sempre no 

mesmo lugar. Imagino que o resto também. Parece até homem. Só que não urina na tampa da privada. 

As antas são cativantes. Juro. Se não chegasse a pesar até 300 quilos, eu criaria uma anta no meu 

apartamento. Estou convencido de que nunca nos desentenderíamos. As antas são previsíveis, 

disciplinadas e, se aprendi bem a lição, fiéis aos seus bandos. Não quero um cachorro. Não quero um 

gato. Quero uma anta. Não me acho excêntrico. Sou muito normal. Vou criar uma Oscip da anta.  

 

Afinal, qual a diferença da anta para a paca? Para começo de conversa, a paca é pequena. Notívaga, 

anda por aí na balada animal. Já foi vista do Parcão ao Paraguai. Será que é boêmia? Alimenta-se de 

frutos e de raízes. Não de ervas. Mas, assim como a anta, mama. Ao menos, na infância. Tem quatro 

dedos na mão. Cinco nos pés. Bem, nas patas, para ser preciso. A paca adora estar numa água. O final 

do verbete da Wikipédia sobre a paca me levou a profundas reflexões sobre a confiabilidade do mundo 

virtual. Diz assim: 'O Leo quer tanto a paca que deixou de curtir de xona. A paca por vezes pode ser 

achada no chão, ou tirada dos bolsos. Gasta em demasia pelos consumistas, há quem prefira xonitas. 

Nunca pagou uma cena o Bruno Costa'. Diante dessa enigmática e poética definição, achei melhor 

recorrer à velha e boa Universalis para outros detalhes. Em todo caso, cresceu o meu interesse pela anta. 

Decididamente, prefiro a anta à paca.  

 

Tem gente com mania de 'gancho'. Quer sempre um motivo para que se fale de algo. Não aceita 

gratuidade. Eu, embora menos utilitário e mais acostumado a divagações, tenho os meus motivos para 

falar em pacas e antas. São motivos culturais. Na vida, só a cultura me interessa. Tenho sede de saber e 

de arte. Foi a leitura do livro de Diogo Mainardi que me despertou para a minha terrível ignorância sobre 



antas e pacas. Decidi não viver mais na escuridão. No futuro, se tudo der certo, serei um grande 

especialista em antas e pacas. Não quero mais cometer erros nas minhas escolhas.  
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O nascimento de Vênus - 1863 - Alexandre Cabanel  

 

“O prazer do texto é semelhante a esse instante insustentável, impossível, puramente romanesco, que o 

libertino degusta ao termo de uma maquinação ousada, mandando cortar a corda que o suspende, no 

momento em que goza.” – O Prazer do Texto – Roland Barthes 
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Cena 1- O enfadonho 17o Congresso do Partido Comunista Chinês transcorre e o ex-presidente Jiang 

Zemin, na santa paz de Deus, aprecia seus botões... 
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Cena 2- ...quando, pelo aroma da carne, ele vislumbra a presa. 
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Cena 3 - E parte para o ataque. 
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Cena 4 - O resultado? Bom, aguardemos a deliberação do PCC.  
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Colosso. Não mais impávido 

 

por Alisson Avila - Carta Capital - edição de amanhã  

 

A letra de É Hoje, canção de Didi e Mestrinho eternizada no samba e na música popular brasileira, é 

sempre lembrada como “aquela que fala da luta do rochedo contra o mar”. E é mais ou menos isso o que 

acontece, guardadas as devidas proporções, na velha guerra da audiência da tevê brasileira. A Rede 

Globo trata de manter-se impávido colosso diante dos vagalhões projetados por Record e SBT contra o 

seu rochedo.  

 

Ambos os canais fizeram (SBT) e fazem (Record) todo o possível para reduzir a histórica superioridade 

que começou a ser construída pela empresa da família Marinho na tevê aberta do País a partir dos anos 

da ditadura militar. E parece que tanto esforço e energia – e especialmente dinheiro, tratando-se da 

Record – começam a gerar sinais de erosão na pétrea estrutura da Globo. 

 



A emissora de Faustão, Xuxa e Ana Maria Braga, mesmo sem ver afetada a folga na liderança, perde 

participação de mercado. Enquanto isso, a Record cresce, e bem, e o SBT segue caindo, mas faz 

questão de mostrar que ainda não perdeu a batalha. Arma-se assim o cenário para um acirramento muito 

maior da disputa a longo prazo.  

 

Tais conclusões são resultado da análise dos dados do Ibope Telereport, interpretados em perspectiva de 

janeiro de 2005 até agosto de 2007, a partir do filtro mais utilizado pelo mercado de propaganda na hora 

de definir quanto de dinheiro será investido em cada rede: o chamado share de audiência das emissoras. 

Trocando em miúdos, trata-se da participação de mercado (leia-se quantidade de espectadores), em 

pontos porcentuais, que Globo, Record, SBT, Band e demais tevês abertas possuem.  

 

A partir dessa métrica, vê-se que, na Grande São Paulo, a Globo sofreu uma queda de 9,5% no chamado 

horário nobre (das 6 da tarde à 1 da manhã), quando se compara a média de janeiro a agosto de 2007 ao 

mesmo período de 2006. Em âmbito nacional, a perda foi de 7%.  

 

Estendida a referência para o dia inteiro (das 6 da manhã à meia-noite), descobre-se que o share caiu 

10,5% na Grande São Paulo e 7,3% no total nacional (tabelas na edição impressa).  

 

À medida que desce a curva da Globo, outra curva sobe. A Record, mesmo que a partir de uma base 

muito menor, que facilitaria um crescimento acelerado, avançou 23% no horário nobre na região 

metropolitana paulista e 22,5% no total nacional nos oito primeiros meses deste ano, na comparação com 

2006. No acumulado do dia, sob a mesma referência do cálculo da Globo, a emissora de Edir Macedo 

ampliou a participação em 28% em São Paulo e 27% no Brasil de um ano para o outro.  

 

Os dados são praticamente públicos: qualquer agência de publicidade ou veículo de comunicação pode 

comprar os sistemas de pesquisas do Ibope e selecionar determinados filtros, gerando dados que 

permitam a comparação. O detalhe é que esses números, segundo as regras do mercado, não podem ser 

divulgados publicamente, ou seja, devem circular apenas à boca pequena.  

 

*Confira a íntegra da reportagem na edição impressa 
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A mulher que ousa dizer não ao fundamentalismo 

 

A escritora somali lança a autobiografia Infiel e diz que o Islã não é compatível com a modernidade 

ocidental, além de criar uma cultura que provoca atraso a cada geração 

 

Antonio Gonçalves Filho - Estadão 

 

No primeiro parágrafo do livro Infiel, a escritora somali Ayaan Hirsi Ali, de 38 anos, conta que nasceu num 

país dilacerado pela guerra e foi criada num continente "mais conhecido pelo que dá errado do que pelo 

que dá certo". Para os padrões da Somália, ela deveria, se ainda fosse religiosa, erguer as mãos ao céu 

por ainda estar viva e sã. E conta a razão: aos 5 anos, foi "torturada" pela avó até decorar os nomes de 

todos os ancestrais, como todos os filhos de nômades do deserto, sob o risco de ir para o inferno; ainda 

criança, foi "purificada" mediante a ablação da genitália; finalmente, já adulta, começou a refletir sobre a 

condição feminina nos países muçulmanos e, obrigada a casar contra a sua vontade, deu um jeito de 

pedir asilo político ao desembarcar em solo holandês a caminho do Canadá. Foi na Holanda que 

conheceu há quatro anos o cineasta Theo Van Gogh, com quem colaborou no roteiro do filme Submissão, 

definido por ela como um curta sobre os muitos tipos de sofrimento causados às mulheres pela sujeição 

ao Islã. 

 

O filme acabou decretando a morte do cineasta por um muçulmano marroquino, em 2004. Van Gogh não 

deu a mínima quando Ayaan o alertou sobre a mensagens divulgadas pela internet que exortavam os fiéis 

de Alá a dar um fim em ambos. O cineasta acabou degolado na rua pelo fanático islâmico, que ainda 

fincou uma faca em seu peito com uma carta destinada à escritora. Nela, o assassino condenava os "atos 

criminosos" cometidos pela autora somali contra o Islã. Desde então, Ayaan vive sob proteção policial, 

primeiro na Holanda, onde chegou a conquistar uma cadeira no Parlamento, e agora nos EUA. De lá ela 

concedeu uma entrevista ao Estado, em que define o islamismo como "incompatível com os direitos 

humanos e os valores liberais". 

 

Você diz que a mensagem de seu livro é que o Ocidente faz mal em prolongar a dor da transição do Islã 

para a modernidade, alçando culturas farisaicas à estatura de um estilo de vida alternativo. O Islã é, 

segundo seu ponto de vista, uma ameaça ao pensamento liberal? 

 

Sim, do jeito que eu vi homens e mulheres muçulmanos enchendo a cabeça de suas crianças com a idéia 

de inferno e punição, o mínimo que posso dizer é que a transição do Islã para a modernidade será muito 

difícil, porque o fundamentalismo religioso é incompatível com os valores democráticos. Ao ameaçar 

quem não crê na infalibilidade do Alcorão ou do profeta, os fundamentalistas criam uma cultura que 

provoca retrocessos a cada geração. O inferno começa quando alguém lembra que o Alcorão foi escrito 



num contexto e época diferentes e os radicais o acusam de infiel, por refutar as palavras de Deus. Temos 

de nos livrar dessa idéia de um deus ditador, como fizeram várias religiões, entre elas o cristianismo. 

 

A imprensa internacional costuma dizer que você e Theo van Gogh foram longe em sua crítica ao Islã, ao 

defender que os multiculturalistas do Ocidente não deveriam tolerar os fundamentalistas islâmicos. Você 

acha que sua defesa intransigente da igualdade feminina e a condenação do islamismo não podem atiçar 

um sentimento racista contra os muçulmanos? 

 

Não, ao contrário. Não defendo a abolição do Islã, nem que os muçulmanos sejam expulsos dos países 

ocidentais, mas, neste exato momento, milhões de mulheres muçulmanas estão trancadas em casa sem 

o poder de escolha que eu tenho. Quando alguém me diz que a cultura islâmica está calcada em 

tolerância, compaixão e liberdade, penso nessas mulheres muçulmanas e como elas farão para viver num 

mundo moderno. O mundo islâmico está preparado para uma revolução como a do cristianismo na era 

moderna? Não quando a teologia islâmica proíbe qualquer discussão sobre o Alcorão. Ao admitir que o 

profeta é infalível, os muçulmanos instituíram uma tirania permanente, renunciando à liberdade. 

 

No momento em que desembarcou na Holanda, você tomou contato com um sistema moral alternativo, 

como admite em seu livro, notando que a história filosófica e religiosa ocidentais revelam que o Ocidente 

progrediu depois de questionar a infalibilidade da Bíblia. Você concorda com Christopher Hitchens quando 

ele diz que Deus não é grande? 

 

Concordo e entendo quando ele preconiza a necessidade de um estado laico, distante da ingerência 

religiosa. Religiões levam invariavelmente à guerra. Pode-se imaginar outro caminho para a evolução 

além de dogmas religiosos. A história da humanidade, claro, não é feita apenas de progresso. Avança-se 

às vezes para retroceder em outras ocasiões. O Islã nos faz retroceder. Eu, pessoalmente, recuso-me a 

voltar ao sétimo século e sei que muitas outras pessoas nascidas em países muçulmanos dividem a 

mesma posição. 

 

Alguns jornalistas americanos gostam de provocá-la dizendo que você comprou a ideologia 

neoconservadora do American Enterprise Institute. Há mesmo quem diga que você estaria na mesma rota 

de David Frum, que cunhou a expressão "eixo do mal", depois usada por Bush. Você acredita num "eixo 

do mal"? 

 

Primeiro, é preciso dizer que nem todos são conservadores no American Enterprise Institute. Há 

democratas também. Depois, é preciso lembrar que o instituto nasceu com o propósito de pensar a 

questão do mercado e influenciar governos, não o de ditar suas políticas externas. Se eu acredito em eixo 

do mal? Acredito, sim. É só analisar a ameaça da bomba atômica no caso iraniano, prestes a ser 

fabricada, ou o caso da Coréia do Norte.  

 

Você se arrepende de ter feito o filme Submissão com Theo van Gogh quando pensa em sua morte ou 

nas ameaças que você recebeu? 

 

Não. Theo tampouco deu atenção às ameaças, porque preferia morrer a ver seu país transformado pelo 

medo. Ele dizia: "Ayaan, este é meu país, este é meu filme. Se eu não fizer Submissão, estarei morando 

num país de bárbaros, e não mais na Holanda."  

 

Salman Rushdie escreveu um texto que a define como a primeira refugiada da Europa desde o 

Holocausto, um testemunho único da fraqueza e, ao mesmo tempo, da fortaleza do Ocidente. Como você 

vê seu futuro e o do mundo? 

 

O Islã foi fundado nos desertos árabes, dentro de uma realidade tribal que nada mais tem a ver com o 



mundo moderno. É duro ser uma exilada, mas não quero ser uma bandeira ou lutar contra ninguém. Digo 

apenas que devemos desbloquear nossas mentes. Esta é a minha contribuição para as gerações futuras. 
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Ah, coitado! 

 

por Tutty Vasques - Seção: Cacilda! - Estadão 

 

Sabe lá o que é você viver em Paris e se apaixonar à primeira vista por Susana Vieira num boulevard 

daqueles qualquer? 

 

Eis o drama do personagem de José Wilker em Duas Caras.  
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27/10/2007 21h42min 

 

Canal Rural 

 

Divulgada lista com 18 marcas de leite reprovadas 

 

Amostras foram recolhidas em supermercados de Goiânia 

Análises realizadas pelo Centro de Pesquisas de Alimentos da Universidade Federal de Goiás, a pedido 

do Procon goiano, reprovaram 18 marcas de leite daquele Estado, do RS e do Mato Grosso do Sul. 

Foram avaliadas amostras recolhidas em supermercados de Goiânia.  

 

Das 24 marcas de leite longa vida analisadas, seis não passaram nos testes, entre elas Dália e Escolha 

Econômica, do Rio Grande do Sul, de acordo com o Jornal Nacional, da Rede Globo. Também foram 

reprovadas São Gabriel (Mato Grosso do Sul), Manacá e Marajoara (Goiás).  

 

De 19 marcas de leite tipo C, as 12 reprovadas, todas de Goiás, foram Big Leite, Nutrileite, Santa Rita, 

Danleite, Lacton, Nívea, Capital, Gogó, Santos, Tayná, Vitalat e Vitta.  

 

Entre os problemas detectados estão quantidade de gordura abaixo do padrão e presença de coliformes 

fecais, além de água oxigenada e soda cáustica, as duas usadas para aumentar o tempo de conservação 

do produto.  
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Do Globo Repórter  

 

Pássaro imita a dança de Michael Jackson 

 

Tangará de cabeça vermelha desliza no ar para atrair a fêmea na América Central.  

 

Pesquisadora consegue registrar imagens da dança do acasalamento. 

 

Dance no ritmo Tangará 
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¿Convergencia o subcontratación? El caso de ‘Journal de Quebec’ 

 

Por Ramón Salaverría - infotendencias.com  

 

El diario The Gazette, de Montreal, describe un polémico caso de relación entre medio impreso y digital, 

que está teniendo lugar en Quebec. En esta ciudad, los periodistas del portal de noticias Canoe.ca han 

comenzado a nutrir de artículos y fotografías las páginas del diario impreso Journal de Québec. Esto no 

tendría nada de extraño si no fuera porque hace seis meses, este periódico tabloide despidió a nada 

menos que 252 trabajadores, prácticamente a toda su plantilla. Ahora, en contra de lo que establecen las 

leyes canadienses, parece que la empresa editora del Journal se está valiendo de una redacción 

subcontratada proporcionada por un medio de internet a un costo mucho más bajo para mantener el diario 

en los quioscos. La subcontratación, disfrazada de convergencia, llega a la prensa.  

	�
����
�������������
��
�����  

��
����
�����
��
�����  

 

����������  ���
�����������*���(��
����(���������������  

 



	�
����
�������������
��
�����  

��
����
�����
��
�����  

 

����������  ���%��
������������.!�  

 

Peter - A Tribuna (ES) 
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A tentação de Santo Antão - 1946 - Salvador Dalí 
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Salvador Dalí - Il labirinto - 1941 

 

“Quem com ferro fere, com tétano a alma fica.”  

 



Divino Habsburgo, filósofo das coisas profundas, tornou-se mundialmente conhecido – pelo menos no 

mundo dos sonhos – com o best-seller NADA A DECLARAR, livro de auto-ajuda composto por uma única 

página, em branco. Já a última edição nem página tem e pode ser encomendada em centros espíritas ou 

de umbanda, numa arrojada estratégia de marketing. Haja genialidade.  
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Confira a beleza das instalações 
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Especial - Terra Magazine 

 

Estádio Nacional de Pequim, conhecido também como Ninho de Pássaro, sintetiza a influência das 

tradições na arquitetura moderna chinesa 
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Numa manhã chuvosa 
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Pelo 2º ano, revista elege Juliana Paes a "mais sexy do mundo"  

 

da Folha Online  

 

A atriz Juliana Paes, 28, foi escolhida a "mulher mais sexy do mundo". A eleição foi feita pela revista 

masculina "Vip", que revelou o resultado, na noite de ontem, em uma festa no MAM-RJ (Museu de Arte 

Moderna do Rio de Janeiro). Os nomes das cem mulheres selecionadas serão divulgados na edição de 

novembro da revista.  

 

Juliana Paes foi escolhida a mulher mais sexy do mundo pela "Vip"  

No ano passado, a revista americana "People" colocou a atriz brasileira em uma lista das cem mais belas 

do mundo. Juliana atribui seu sucesso a Álvaro Larangeira, também conhecido como o Divino. "Sem ele, 

não sou nada. Sou tua, meu Divino". 
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Myrria - A Crítica (AM)  
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Novaes - Gazeta Mercantil 
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Amplie a imagem desta maravilha 

 

Um Alcorão do século XIII foi arrematado nesta terça-feira pela soma recorde de 1,14 milhão de libras 

(2,3 milhões de dólares), em um leilão realizado pela Casa Christie's de Londres. 

 

Este exemplar do livro sagrado dos muçulmanos, avaliado em entre 250 mil e 300 mil libras, foi vendido 

durante um leilão consagrado à arte sacra do mundo islâmico e indiano que arrecadou no total 5,9 

milhões de libras. 

 

Datado de 1203 e escrito com ouro, acompanhado de anotações redigidas em prata, o Corão bateu o 

recorde de preço para todos os manuscritos islâmicos. 
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Ela, minha bíblia 
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Viúvo de 24 anos atribui morte de idosa de 82 à lua-de-mel  

 

da Folha Online  

 

Reinaldo Wavegche, o jovem argentino de 24 anos que ficou viúvo menos de um mês depois de se casar 

com uma idosa de 82, afirmou nesta terça-feira que sua mulher morreu em decorrência da lua-de-mel do 

casal, segundo reportagem do jornal argentino "Diario Uno".  

 

"Nós tivemos uma lua-de-mel de loucos, e por isso ela está onde está", afirmou o jovem viúvo de Adelfa 

Volpes, em declarações a uma rádio argentina, reproduzidas pelo site do jornal.  
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Marcos Palacios - Gjol - Via The New York Times 

 

Não adianta tentar se esconder: o Loopt informa exatamente onde você está. Loopt e Buddy Beacon são 

dois dos serviços em oferta nos Estados Unidos para localização de pessoas.Pela módica quantia de U$ 

2.99 por mês, o serviço permite que você saiba onde se encontram pessoas cadastradas, cujos 

movimentos você deseje seguir.Usando um GPS no celular, o Loopt e o Buddy Beacon estão sendo 

comercializado tendo como público alvo inicial principalmente jovens e pais aflitos. 

Segundo Sam Altman (22 anos), co-fundador da Loopt, adolescentes e jovens na faixa dos 20 anos têm 

muito interesse em saber por onde andam seus amigos e não se importam de intercambiar esse tipo de 

informação na Internet. O mesmo se aplica a pais que querem seguir as andanças de seus filhos. 

O componente Big Brother é evidente, até porque o serviço telefônico também sabe por onde você anda, 

é claro. 

Especialistas dizem que o mercado vai além dos jovens e pais e que algumas empresas já estão usando 

o serviço para seguir os movimentos de seus empregados. 
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Avaliação da pós em comunicação divulgada pela CAPES 

 

Por Adriana Amaral - do Blog do Mestrado em Comunicação e Linguagens da UTP - 

http://mclpublica.blogspot.com 

 

A Diretoria da CAPES liberou, na semana passada, os resultados da avaliação trienal dos programas de 

pós-graduação.  

 

Os conceitos foram propostos pelo Comitê de Área - Ciências Sociais Aplicadas I - e homologados pelo 

CTC - Conselho Técnico Cientifico daquela fundação vinculada ao Ministério da Educação.  

 

Nenhum programa de comunicação atingiu o patamar de excelência, simbolizado através das notas 6/7, 

reservadas aos cursos que possuem interface internacional. Como os cursos de comunicação privilegiam 

as interações nacionais, receberam notas que variam de 3 a 5. Dos 24 cursos avaliados no triênio 2004-

2006, 6 atingiram o patamar mais elevado, 8 demonstram melhorias e 10 estão estacionários ou em fase 

de implantação.  

 

O primeiro grupo é composto por 6 universidades que conquistaram nota 5 (cinco). Dele fazem parte: as 

federais da Bahia (UFBA), Minas (UFMG), Fluminense (UFF) e Rio de Janeiro (UFRJ), bem como as 

católicas de Porto Alegre (PUC) e São Leopoldo (UNISINOS).  

 

O segundo grupo é formado por 8 universidades, sendo 3 federais - UFPE , UFRGS e UnB - 2 estaduais - 

USP e UNICAMP - e 3 particulares - Católica de São Paulo, Metodista de São Paulo e Tuiutí do Paraná.  

 

Finamente, na base da pirâmide estão 10 universidades: 2 federais - Santa Maria e Brasília, 2 estaduais - 

Rio de Janeiro e Bauru / São Paulo e 7 particulares: a Católica do Rio e as paulistas; UNIP, ESPM, 

Casper Líbero, Anhembi, Marília, Sorocaba.  

 

Note-se que São Paulo, mesmo concentrando o maior contingente de programas - 12 - não possui 

nenhum programa nota 5. Esse privilégio é compartilhado pelos programas do Rio, Niterói, Bahia, Minas e 

Rio Grande do Sul.  

 

Além desses 24 cursos, 6 outros foram recentemente credenciados pela Capes - Juiz de Fora, Goiânia, 

Florianópolis, Belo Horizonte, Londrina e São Carlos - mas não concluíram um ciclo completo de 

atividades didáticas, somente participando da avaliação trienal de 2010. 
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Para vê-las melhor 
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Para vê-lo melhor 
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Flores - do fotorrepórter Alvarrô Larrangerrá 

 

Flores amo, não busco. Se aparecerem 

Me agrado ledo, que buscar prazeres 

Tem o esforço da busca. 

A vida seja como o Sol, que é dado 

Nem arranquemos flores, que, tiradas, 

Não são nossas, mas mortas 

 

(16/6/1932) – Odes de Ricardo Reis – Fernando Pessoa  
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Tereza Cruvinel fala sobre TV pública e desabafa: "Trabalhar no governo não é demérito para ninguém"  

 

Por Fábio Lino / da revista IMPRENSA, em Brasília 

 

Tereza Cruvinel trocou a redação do jornal O Globo por um gabinete no sexto andar do bloco A da 

Esplanada dos Ministérios, onde funciona a Secretaria de Comunicação do Governo Federal (Secom). 

Deixou para trás 24 anos de bons serviços prestados a um dos maiores diários do Brasil para assumir 

uma missão ousada: presidir a Empresa Brasil de Comunicação (EBC), gestora da TV Brasil. Em uma 

pequena sala na Secom, onde está instalada provisoriamente, Tereza Cruvinel recebeu IMPRENSA para 

uma longa entrevista.  

 

Na edição de novembro, a revista publica um perfil da jornalista. Confira, abaixo, a entrevista com a 

presidente da TV Brasil.  

 

A senhora se lembra o dia em que recebeu o convite do ministro Franklin Martins?  

 



A questão da TV Pública é do meu interesse. Quer dizer, eu tive outras oportunidades de deixar o que 

fazia, coluna política no O Globo e comentário na Globonews, mas só um desafio que me sensibilizasse 

muito e fosse ao encontro dos meus interesses seria capaz de me levar a dar um passo tão grande como 

dei. No sentido de trocar um lugar estável, uma trajetória bem sucedida, para uma construção que está 

começando do zero. Eu sempre acreditei que o Brasil tinha espaço para uma TV Pública. Há muitos anos 

que existe essa discussão e muita gente acha que isso começou ontem, pelo governo Lula. Não é 

verdade. Um dia o ministro Franklin Martins me chamou para uma conversa geral sobre como anda o 

nosso mercado, a satisfação de cada um. Ele estava me sondando, mas eu não tinha entendido. E 

falamos da TV Pública. Em suma, a conversa evoluiu por aí, se haveria disposição minha para fazer isso. 

Muita gente não acreditava, nem ele mesmo. Passei três dias pensando e disse a ele que ira conversar 

com o jornal, com os meus superiores. Fui ao Rio, tive uma conversa com Rodolfo Fernandes e outra com 

João Roberto Marinho. Foram conversas muito civilizadas, eu diria até muito afetuosas, onde a minha 

decisão estava muito bem formada. Sempre deixei claro isso. Não tenho nenhuma insatisfação no jornal e 

nem com as Organizações Globo. Foi um impulso meu de enfrentar esse desafio e assim foi formalizada 

a minha saída do O Globo. Acho que foi uma das saídas mais amistosas porque nem sempre um 

desenlace de relacionamento profissional tão longo é pacifico. E tivemos um desenlace muito legal.  

 

A senhora acredita que a experiência da TV Cultura de São Paulo pode ajudar a TV Brasil?  

 

A TV Cultura é uma experiência bem sucedida no sentido de que ela procurou pautar no modelo público 

de gestão, um Conselho Curador. Embora, ao longo dos governos, haja momentos de maior ou menor 

intervenção governamental. Esse é um risco permanente de toda TV Pública. Por isso, temos que ter todo 

cuidado e explicar à sociedade que a TV é sua, sendo que o Conselho é o seu representante. A idéia 

pode ser resumida em uma pergunta que o ex-governador Mário Covas fez: "como é essa TV Cultura que 

eu pago, mas não mando?." O governo paga a TV Pública, mas a sociedade, por meio do Conselho, deve 

controlá-la. Nesse sentido a TV Cultura nos ensinou muito. Mas nenhum modelo é perfeito, acabado. A 

TV Cultura contribuiu com uma programação muito boa e diferenciada e provou que há espaço para a TV 

Pública produzir coisas diferentes no Brasil. Você tem um programa como o "Roda Viva" que é vitorioso, 

talvez um dos programas mais vitoriosos da TV brasileira. A TV pública pode fazer coisas diferentes.  

 

Falando de modelos, vamos pegar dois modelos bem diferentes: o da Venezuela e o britânico. Qual é o 

que mais se enquadra no caso brasileiro?  

 

A BBC é uma TV pública e é a experiência de mais êxito no mundo porque tem mais independência e, por 

isso, tem a relação mais tensa com o governo. A TV do Chávez é governamental. O nosso ideal, o 

espelho que a gente busca, não copiar, mas adaptar experiências é o modelo das TVs públicas 

européias. Entre elas, destaca-se a BBC.  

 

E o financiamento da TV pública, como será feito? Será cobrado um imposto como acontece em alguns 

casos da Europa? Esses R$ 350 milhões são suficientes?  

 

Isso está definido na Medida Provisória. Claro que não há espaço no Brasil, pela nossa desigualdade e a 

carga tributária que é alta, para cobrar um tributo como é na Inglaterra, Alemanha e Canadá. O modelo de 

financiamento que está estabelecido na MP é dotação orçamentária. Então, os R$ 350 milhões 

correspondem à dotação orçamentária do ano que vem. O governo federal já gasta R$ 220 milhões com a 

TVE do Rio de Janeiro e com a Radiobrás. Se você fizer a conta, o acréscimo está sendo muito pequeno, 

R$ 80 milhões. E se você considerar que várias TVs estaduais vão entrar numa rede, vão ter upgrade na 

sua programação, vão prestar melhores serviços à população, vão produzir conteúdo regional, esses 

recursos estão sendo otimizados. Na verdade, não acho que é um investimento tão significativo assim 

porque já existe uma base de gasto. Com ou sem a TV Brasil, já está se gastando. Além disso, existem 

outras fontes como publicidade institucional de empresas públicas, estatais e privadas, financiamento de 

produção com as leis de incentivo à cultura, Lei Rouanet, e podemos obter receitas com doações. E 



temos também a possibilidade de prestar serviços aos governos federal, estadual ou setor privado, como 

uma produtora. Nós temos essa diretoria que vai ter essa possibilidade. Enfim, quanto mais nós 

ampliarmos a receita, além da dotação orçamentária, melhor para a TV Pública, melhor para a sua 

qualidade e para ela ser mais independente do Estado.  

 

A TV Pública já tem data para entrar no ar? Como está sendo o cronograma e a estruturação?  

 

O nosso objetivo é aproveitar o máximo possível os quadros das duas instituições: o da TVE e da 

Radiobrás. Tem muita gente de qualidade. Alguma coisa, muito específica, um quadro muito especial. 

Nós podemos pedir autorização ao Conselho Administrativo para contratar. São casos muito especiais. 

Recentemente, saiu uma notícia dizendo que a TV pública pode contratar sem concurso. Não se trata 

disso. Não tem uma fila de inscrições aberta aqui. Também não haverá demissões. No que tange ao 

cronograma, gostaríamos de aproveitar o dia 2 de dezembro, quando o Brasil entra na era digital, para 

unificar a programação das emissoras. Temos um canal novo em São Paulo, em sistema digital, que já 

poderia estrear nesse dia. Gostaríamos de fazer coincidir a era digital com a era da TV pública em rede 

no Brasil. Mas precisamos avaliar se é possível cumprir esse cronograma, pois há providências 

burocráticas que precisam ser tomadas para que nada escape da legalidade. Estamos levando com muita 

cautela e com muito cuidado. Se não for possível cumprir esse cronograma, nós vamos mudá-lo.  

 

A senhora vai mudar para o Rio?  

 

A sede é no Rio, mas a central de jornalismo, dirigida pela Helena Chagas, fica em Brasília. Eu vou 

procurar estar presente um pouco no Rio, mas vou continuar morando no Distrito Federal.  

 

Por quê?  

 

Porque a atividade de um presidente não é de executor da televisão. Não sou diretora executiva, é o 

Orlando Senna. A atividade de um presidente tem muito a ver com a representação e com as diretrizes 

gerais da televisão, a interface com o Conselho e com a sociedade. Então, quando as pessoas perguntam 

muito se eu já dirigi uma televisão, respondo que nunca dirigi. Mas não é isso que vou fazer no dia-a-dia. 

Não vou operar a programação, o conteúdo diretamente. Por isso que tem a figura do diretor geral 

executivo que é o Orlando Senna, um homem de televisão, de audiovisual, e com experiência nessa área, 

além de uma diretoria, de pessoas muito competentes em suas respectivas áreas como Helena Chagas, 

no jornalismo e toda diretoria.  

 

Por a sede ser no Rio, não dificulta a aprovação?  

 

As bancadas do Distrito Federal e de Goiás vêm expressando forte desejo e pressão para que a sede 

seja em Brasília. Mas nós temos conversado com eles e demonstrado a dificuldade de transpor para o DF 

a maior unidade produtora de conteúdo da futura rede que é a TVE. Como você vai transferir uma 

unidade daquela para Brasília. É uma unidade produzindo. Isso é criar custo. Agora, aqui vai ter um 

escritório central e o jornalismo, e algum outro conteúdo que também será aqui. Na medida que a rede vai 

se constituindo, ampliando, veremos para onde ela se expande. Acho que há muito futuro para a TV 

Brasil em Brasília, mas transpor a principal unidade produtiva para cá é inviável.  

 

O debate dessa televisão não está muito concentrado no eixo Brasília-Rio-São Paulo?  

 

Não é verdade. É porque Brasília, São Paulo e Rio são unidades federais, mais o Maranhão, porque a 

TVE do Maranhão é federal. São estruturas da Empresa Brasil de Comunicação, empresa gestora da TV 

Brasil. As outras TVs educativas são estaduais. Nós não mandamos nela e desejamos construir uma 

rede. Estão chegando pedidos seguidos de estados que querem firmar convênio de adesão para 

participar da Rede Brasil de Televisão.  



 

Por falar em Conselho, como está a formação? Há especulações das entidades não governamentais que 

lançam nomes como Mano Brown. Como vê essas especulações?  

 

É natural que muita gente queira entrar no Conselho da TV pública. É natural que haja implantação de 

nomes para ver se emplaca. É natural que as organizações pensem que será uma federação de 

entidades representativas da sociedade. Mas não é assim. A concepção do Conselho é que ele seja 

composto com pessoas com grande representação da sociedade, mas, enquanto pessoas físicas, 

enquanto profissionais, enquanto intelectuais ou enquanto ativistas de um setor. Mas não de entidade, 

não de organizações, não de movimento sociais ou sindicais. Acabaria-se tendo uma espécie de 

partidarização. O que se busca é um conselho plural. Agora, eu, como presidente da diretoria executiva, 

não estou apitando na montagem do conselho. Não devo.  

 

Mas quem está sugerindo esses nomes? O presidente Lula?  

 

Acho que o presidente Lula buscou a forma mais democrática de montar esse Conselho. Ele poderia tirar 

do bolso do colete. Mas o que ele fez foi convidar uma pessoa com trânsito muito largo na sociedade, de 

muita respeitabilidade que é o doutor Luiz Gonzaga Belluzzo e o encarregou de apresentar uma lista 

múltipla de nomes. Agora, fica uma pergunta: se não for o presidente, quem fará a nomeação? Vamos 

fazer uma eleição direta? Estudamos todos os conselhos de gestão pública no mundo e, até agora, não 

há exemplos em que o Conselho Curador surja da própria sociedade. Ninguém descobriu uma fórmula 

mais democrática. Na Inglaterra, por exemplo, a rainha apresenta nomes ao primeiro-ministro. Quem 

apresenta para a rainha? Acho que não há muito como fugir desse esquema. Agora, o presidente da 

República não pode destituir um Conselheiro. Quem pode destituir um Conselheiro são três quintos do 

próprio Conselho.  

 

Há pressão de aparelhamento político desse Conselho?  

 

Olha, acho que se o presidente Lula quisesse fazer um Conselho para atender interesses políticos ele 

tiraria do bolso e indicava sem ouvir ninguém. Acho que, quando o Belluzzo divulga os nomes que 

apresentou, isso já dificulta a eventual tentativa de aparelhá-lo. Há alguns critérios, como ninguém do 

governo pode entrar e não haverá representantes de partidos. A não ser que o Congresso faça uma 

mudança na MP, que inclua representantes das duas casas. Não vejo nenhuma pressão. O que vejo são 

aspirações, muita gente gostaria de ser membro do Conselho.  

 

Mas é um poder fascinante o da televisão... É um risco que se apresenta, caso sejam aceitas pressões de 

pessoas de uma determinada tendência, assumir cargos-chave dentro da TV?  

 

Até agora não vi nenhum nome que represente aparelhamento. Todos os nomes que devem estar na lista 

do doutor Bellluzzo são representativos. Tenho certeza que o presidente Lula, ao escolher essas 

pessoas, estará consciente de que é muito importante a representatividade desse primeiro Conselho para 

a credibilidade da TV pública. Não tenho receio de que esse Conselho tenha distorções em sua 

finalidade.  

 

Como está vendo as críticas que vêm da oposição no Congresso à TV pública?  

 

Existem alguns parlamentares que acham que a TV é desnecessária, mas a crítica mais freqüente que 

está vindo do Congresso é o uso de medida provisória ao invés de projeto de lei. Sobre isso já conversei 

com alguns parlamentares e pretendo conversar com muitos explicando duas coisas: a primeira, o porque 

da medida provisória. Seria ideal se tivesse um projeto de lei fosse discutido durante um ano no 

Congresso. Seria ideal se essa TV pública tivesse nascido do zero. Agora, quando envolve duas 

instituições já existentes (TVE e Radiobrás), onde já há grande insegurança sobre o futuro, sobre o que 



será feito dos funcionários, do patrimônio, acho uma temeridade ficar discutindo durante meses e as 

pessoas ficarem mais tempo expostas às incertezas. A outra questão é o dia 2, a entrada da TV digital. É 

esse momento tecnológico novo que viabiliza a constituição da TV pública e que gostaríamos de estar 

nesse calendário.  

 

A senhora disse que quer conversar com muitos parlamentares. Antigamente, esses parlamentares eram 

a sua fonte. Hoje, está trabalhando para aprovação de um projeto. Como a senhora vê essa inversão de 

papel?  

 

Olha é uma mudança de papel, mas não estou sentindo nenhum desconforto. Porque estou convencida 

da necessidade e da oportunidade rara, talvez a última, de ter uma rede de TV pública no Brasil. E 

quando você está convencida de que tem uma boa causa, reduz qualquer desconforto. Não tenho 

dificuldades de conversar com nenhum segmento do Congresso. Fiz um jornalismo pluralista que sempre 

dialogou com todas forças políticas. Hoje tenho canais e isso está sendo um bom capital para exercer 

essa tarefa de debater. Tenho várias agendas no Congresso e irei em todos os fóruns para explicar a TV 

pública.  

 

Acredita que a MP da TV pública pode ter o mesmo caminho do Ministério do Futuro, quando foi rejeitado 

no Senado?  

 

Não acredito nesse risco. Primeiro, porque este episódio aconteceu no contexto de disputa máxima na 

crise do Senado. Creio que a MP da TV pública vai ser votada em outro contexto. Segundo, aquilo foi um 

troco de uma bancada [PMDB] e foi mal gerida politicamente. Nós esperamos não cometer nenhum erro 

no gerenciamento da tramitação da MP. Para isso mesmo que será feito esse trabalho de contato direto 

dos gestores com os parlamentares. É claro que os ministros Franklin e Mares Guia vão ajudar, os líderes 

do governo, mas nós, que vamos ser responsáveis pela implantação da TV, estaremos lá diretamente. 

Eu, Helena Chagas e o Orlando Senna estamos dividindo tarefas nesse sentido.  

 

Acredita que quando sair da TV pública a sua credibilidade vai ficar abalada por participar do governo 

Lula?  

 

Duas coisas. Primeiro, embora não ache que trabalhar em governo não seja demérito profissional para 

ninguém. Muitos grandes profissionais trabalharam e voltaram para o mercado de trabalho. Embora não 

veja nenhum problema nisso, estou indo dirigir uma instituição independente que o governo patrocina. 

Não estou trabalhando em uma atividade fim do governo. Não sou ministra do governo, presidente de 

estatal. Vejo a TV pública independente, que tem apoio do governo. Quanto as minhas dificuldades 

profissionais, não tenho receio sobre o meu futuro. Primeiro, porque acho que tenho experiência 

profissional suficiente para fazer muitas coisas na vida. Não sei o que vai ser feito quando o meu mandato 

acabar. Se a MP for aprovada e a TV pública for vitoriosa, terei um mandato de quatro anos demissíveis 

pelo Conselho Curador. Antes de ser jornalista, venho de uma longa trajetória, fiz muitas outras coisas. 

Se não tiver mais espaço no jornalismo, não terei dificuldades para sobreviver.  

 

Há muito tempo a senhora vem sofrendo acusações de que tem ligações com o PT, principalmente do 

Diogo Mainardi. Esses ataques pesaram na sua decisão?  

 

Eu seria falsa se falasse que não senti nenhum desconforto, nenhum desagrado com isso. É realmente 

muito desconfortável. Você está trabalhando, dando o melhor de si, fazendo o jornalismo de sempre, meu 

jornalismo é o mesmo de vinte atrás, pautado pelo significado dos fatos. Mas não foi isso que pesou na 

minha decisão, esse tipo de ataque sofro desde 2004. No governo Fernando Henrique, também, muita 

gente gostava de dizer que eu era serrista porque cobri as atividades do ministro José Serra, que foi 

excelente Ministro da Saúde. Então, isso vem de longe. Mas, como a luta política se acerbou no governo 

Lula, esse tipo de projeção da luta política no jornalismo aumentou. Mas isso não pesou na minha 



decisão. Isso vem acontecendo. Passei por isso no outro governo, nesse, mas não foi isso que pesou. 

Acho que o jornalismo passa por um momento difícil por conta dessa ocorrência mais acuda de 

intolerâncias e de projeção de luta política. Mas o jornalismo é uma atividade eterna, a mais bela 

profissão do mundo, maior que essas dificuldades conjunturais.  

 

Quando sofreu esses ataques do Diogo Mainardi ficou muito calada. Você tem alguma coisa, uma reposta 

para ele?  

 

Não tenho nada a dizer a ele. O meu trabalho é que fala por mim. O meu trabalho na minha saída foi 

amplamente reconhecido pelas pessoas que entendem do jornalismo. 
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Wellington Salgado, braço direito de Renan, propôs lei que interessaria à família 

 

Mudança nas regras de nomeação para o Conselho Nacional de Educação é seu único projeto como 

senador  

 

Sônia Filgueiras - Estadão  

 

O senador Wellington Salgado (PMDB-MG) usou suas prerrogativas de senador para tentar mudar as 

regras de nomeação do Conselho Nacional da Educação (CNE), uma seara na qual sua família, dona da 

Universidade Salgado de Oliveira (Universo), tem interesses diretos. Em dezembro de 2005, cinco meses 

após se tornar senador como suplente do ministro das Comunicações, Hélio Costa, Salgado apresentou 

projeto de lei propondo que os integrantes do conselho, hoje definidos pelo presidente da República, 

sejam aprovados pelo Senado.  

 

Pelo menos desde 2004, a mãe do senador, Marlene Salgado de Oliveira, reitora da Universo, tenta 

integrar o CNE. Seu nome figurou na lista de indicações apresentadas por entidades ligadas à área de 

educação duas vezes - em 2004 e 2006 -, mas foi excluída na seleção final de nomes, realizada no 

Palácio do Planalto. 



 

Trata-se do único projeto de lei apresentado por Wellington Salgado desde que assumiu o cargo. 
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Indicação da Adriana Amaral 

 

O I Salão Nacional do Jornalista Escritor será realizado de 14 a 18 de novembro, das 11h30 às 22h, com 

entrada franca, no Auditório Simón Bolívar do Memorial da América Latina (Av. Auro Soares de Moura 

Andrade, 664 — Barra Funda — São Paulo-SP). O evento faz parte das comemorações do Centenário da 

Associação Brasileira de Imprensa, a ser celebrado em 7 de abril de 2008.  

 

Dedicado a estudantes, pesquisadores, professores e à sociedade de modo geral, o Salão dará acesso a 

obras escritas por profissionais da imprensa, cada vez mais presentes no universo dos best-sellers. Estão 

previstas sessões de autógrafos, cafés literários, debates e conferências com grandes nomes do 

jornalismo brasileiro e internacional. No mesmo ambiente funcionará uma grande livraria com obras de 



todos os gêneros. 

 

Confira abaixo a programação do evento: 

 

DIA 15/11 (quinta-feira) 

14h30 Entrevista: Luis Fernando Verissimo 

16h00 Entrevista: Ruy Castro 

17h30 Palestra/Debate: A reportagem como gênero literário 

Expositor: Fernando Morais 

Debatedores: Heródoto Barbeiro e Ricardo Kotscho 

Mediador: Eduardo Ribeiro 

20h00 Palestra: Jornalismo e Literatura - fronteiras e interações 

Palestrante: Ignácio Ramonet (a ser confirmado) 

 

DIA 16/11 (sexta-feira) 

14h30 Entrevista: Jaguar  

16h00 Palestra/Debate: Biografias, Jornalismo e Literatura 

Expositor: Alberto Dines 

Debatedores: Manuel Carlos Chaparro e Moacir Japiassu 

Mediador: Ricardo Viveiros 

18h30 Entrevista: Carlos Heitor Cony 

20h00 Palestra/Debate: Ficção e realidade interdependência criativa: de Machado a Graciliano 

Expositor: José Nêumanne Pinto 

Debatedores: Fernando Portela e Audálio Dantas 

Mediadora: Vera Rotta 

 

DIA 17/11(Sábado) 

11h30 Entrevista: Mauro Santayana 

14h30 Entrevista: Zuenir Ventura 

16h00 Palestra/Debate: Limites e ousadias do jornalismo literário 

Expositores: Eric Nepomuceno, Antônio Torres e Flávio Tavares 

Mediador: Carlos Marchi 

18h30 Entrevista: Ziraldo 

20h00 Palestra/Debate: Jornalismo como espaço literário: o caso "Realidade"  

Expositores: Ignácio de Loyola Brandão, José Hamilton Ribeiro e Mylton Severiano 

Mediadora: Gioconda Bordon 

 

DIA 18/11(Domingo) 

14h00 Entrevista: Fernando Gabeira  

15h30 Entrevista: Moacyr Scliar 

17h00 Palestra/Debate: Livro-reportagem, fronteira literária do jornalismo 

Expositores: Caco Barcelos, Domingos Meirelles e Eliane Brum 

Mediador: Ricardo Setti 

19h30 Entrevista: Mino Carta  

Mediador: Claudinei Ferreira 
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Veja aqui o tamanho da cobra nas mãos do Nelson Jobim 
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Charge do Liberati 
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Cartunista Thomate - A Cidade - Ribeirão Preto  
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Oportunidade para professores em universidades de sete países 

 

Da Assessoria de Imprensa da Capes 

 

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes/MEC) e o Departamento 

Cultural do Ministério das Relações Exteriores (DC/MRE) recebem inscrições, até 8 de novembro, para a 

atividade de leitor brasileiro em instituições universitárias estrangeiras. Há vagas em Angola, Argélia, 

Bolívia, Eslovênia, Guiana, Jamaica, e Paraguai. O candidato poderá concorrer a mais de um leitorado.  

 

O interessado deve ter nacionalidade brasileira e fluência na língua estrangeira correspondente ao país 

para o qual pretende se candidatar. É necessário experiência didática no ensino de língua portuguesa 

para estrangeiros, na variante brasileira; de literatura e cultura brasileiras, bem como de teoria literária e 

lingüística. O exercício do leitorado será de dois anos, podendo ser prorrogado, uma única vez, por igual 

período.  

 

As atividades serão exercidas nas seguintes instituições: Universidade Agostinho Neto, Luanda (Angola); 

Universidade de Oran, Argel (Argélia);  



Universidade Autônoma Gabriel René Moreno, Santa Cruz de La Sierra (Bolívia); Universidade de 

Primorska, Koper (Eslovênia); Universidade da Guiana, Georgetown (Guiana); Universidade das Índias 

Ocidentais, Kingston (Jamaica); e Universidade Católica de Assunção, Assunção (Paraguai).  

 

Auxílio financeiro – O leitor terá direito a passagens aéreas e auxílio financeiro mensal entre U$ 1 200,00 

a U$ 4 200,00, de acordo com o país de destino. 
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“O amor é uma agulha com fio,  

costura tuas fogosas ondas à quilha do meu navio.” 

 

Divino Habsburgo é filósofo dele próprio e cedo se mostrou atinado às minúcias da vida. Ainda no 

berçário, chamou a enfermeira mais gostosa e metida e assim falou: “Pena tua inteligência ser 

inversamente proporcional à exuberância das tuas mamas e das tuas carnes”. Graças a esta apropriada 

observação, no segundo dia da existência Habsburgo conheceu a doce sensação de sair pela janela e 

aprender a voar. 
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Caráter abusivo motiva decisão pela proibição de campanha publicitária nacional 

 

Do Site do Ministério Público de SC  

 

Por conter forte conotação sexual e, assim, estar configurada como publicidade abusiva segundo a 

legislação brasileira, a campanha de verão 2007 da marca Ellus Jeans Deluxe deverá ser retirada de 

outdoors e outros meios de veiculação em todo o País, sob pena de multa de R$ 100 mil. O pedido foi 

formulado em ação civil pública proposta pelo Promotor de Justiça Fábio de Souza Trajano, da 

Promotoria de Defesa do Consumidor em Florianópolis, e deferido em liminar pelo Juiz de Direito 

Domingos Paludo, da Vara da Fazenda Pública da Capital. 
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William Waack apresenta o Jornal da Globo. Em determinado momento chama a repórter: 

 

- Zélia MERDA... Zélia Melo, o que dizem os médicos? 

 

Veja aqui 
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Abujamra ‘provoca’ José Dirceu 

 

O político é o entrevistado do programa Provocações, que a TV Educativa exibe nesta quarta-feira, às 

21h10, com uma segunda parte na próxima semana - Página 8 
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Do Kibeloco 

 

A conceituada agência londrina de acompanhantes Park Lane Girls sugere a italiana Debora para 

maravilhosas noitadas. Segundo o site, "Debora tem 23 anos, é alta, linda, sexy, sensual, tem um corpo 

fabuloso, pele de pêssego e pára o trânsito por onde passa. Debora é elegante, ousada, animada, 

inteligente e capaz de circular por qualquer ambiente". 
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Flávia Alessandra no ensaio do Paparazzo, usurpado pela agência inglesa.  
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Do www.abjc.org.br 

 

O prazo para envio dos trabalhos para o Congresso Brasileiro de Jornalismo Científico foi prorrogado até 

o dia 5 de novembro próximo, atendendo a pedidos dos colegas . O evento será nos dias 22 e 23 de 

novembro, em São Paulo, no 

Auditório da Fapesp (Rua Pio XI, 1500, Alto da Lapa). 

 

Os trabalhos devem ter como interface o tema geral do Congresso e como subtemas: Experiências e 

relatos em Jornalismo Científico; Estratégias de Divulgação em Assessorias de Comunicação; Pesquisa 

em Jornalismo Científico; Formação em Jornalismo Científico; Centros de Ciência, Museus e Escolas; 

Criatividade e Arte na Divulgação Científica; Mídia e Políticas Públicas de CT&I e História da Divulgação 

Científica.  
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Sexta-feira, 16:33  

 

sexta-feira, 12 de outubro de 2007, 16:33 | Online 



 

Morre, aos 85 anos, o ator Paulo Autran  

 

SÃO PAULO - O ator Paulo Autran, de 85 anos, morreu nesta sexta-feira, 12, às 16h10 no Hospital Sírio-

Libanês, onde estava internado desde a tarde de quinta-feira, 11. Autran lutava contra um câncer 

pulmonar havia um ano, período em que esteve internado por três vezes.  

 

Sexta-feira, 11:04 

 

sexta-feira, 12 de outubro de 2007, 11:04 | Online 

 

Morre aos 85 anos o ator Paulo Autran 

 

SÃO PAULO - O ator Paulo Autran morreu aos 85 anos nesta sexta-feira, 12, em São Paulo. A 

informação foi confirmada pela assessoria de imprensa do Hospital Sírio Libanês, onde ele estava 

internado.  
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